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Figura II.6-9 - Produção nacional de petróleo no mar 2000-2006 (em BEP 

= Barril Equivalente de Petróleo). Fonte: ANP - Boletim 
Mensal de Produção submetido à ANP. Notas: Dados 
retificados em 10/04, em função de alteração dos fatores 
de conversão. Petróleo: óleo e condensado. Não inclui 
LGN (GLP e C5+). 90/172 
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Notas: Dados retificados em 10/04, em função de 
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